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 ⁄ ENERGIA

Com 343 empresas gaúchas 
aderindo ao mercado livre (no 
qual o usuário pode escolher 
de quem vai comprar a energia, 
não ficando restrito à distribui-
dora local), o Rio Grande do Sul 
foi o segundo estado brasileiro 
com o maior número de migra-
ções no primeiro semestre deste 
ano, atrás somente de São Paulo, 
com 1.009. E a expectativa é que 
esse ritmo continue acelerado e 
que se diversifique os segmen-
tos que adotam essa modalidade 
de contratação.

De acordo com dados da 
Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE), nessa 
primeira metade de 2023, os seg-
mentos gaúchos que mais busca-
ram essa alternativa foram os de 
comércio, serviços e a indústria 
de manufaturados diversos. Para 
o diretor da Siclo Consultoria em 
Energia Plinio Milano, a tendên-
cia é que mais áreas entrem no 
mercado livre, muito em breve. 

Ele recorda que a possibili-
dade de migração, hoje restrita 
a consumidores com demanda 
contratada acima de 0,5 MW (ou 
combinação de unidades sob o 
mesmo CNPJ com esse patamar), 
será aberta para todos os con-
sumidores da alta tensão (em-
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presas que têm transformadores 
próprios) a partir de janeiro de 
2024. Milano cita que essa situa-
ção permitirá que clientes como 
casas de espetáculo, oficinas, co-
légios, entre outros, possam op-
tar por essa solução. Até junho, 
aponta a CCEE, o mercado livre 
no Rio Grande do Sul abrangeu 
um total de 3.197 companhias. 

Milano enfatiza que um dos 
principais fatores que leva as 
empresas a migrarem para o 
mercado livre é a questão de cus-
tos. Tarifas mais elevadas das 
concessionárias no Rio Grande 
do Sul, como a RGE e CEEE Gru-
po Equatorial Energia, tendem a 
influenciar essa movimentação 
no Estado. Cada caso tem uma 
condição de preço, entretanto o 
diretor da Siclo calcula hoje, em 

média, uma economia entre 20% 
e 35% na conta de luz para quem 
adotar a migração.

Conforme o analista, o cus-
to da energia, no ambiente li-
vre, encontra-se atualmente mui-
to baixo, já que os reservatórios 
das hidrelétricas estão cheios, 
proporcionando um valor com-
petitivo para essa geração. Além 
disso, ele lembra que a deman-
da elétrica não está tão elevada, 
com o setor industrial sem regis-
trar uma grande atividade. “É a 
lei da oferta e da procura, com 
o preço da energia ficando mui-
to atrativo”, frisa. Milano acres-
centa que essa redução dos valo-
res da geração é percebida mais 
rapidamente no mercado livre, 
do que no cativo atendido pe-
las distribuidoras.

Central hidrelétrica em Crissiumal 
recebe licença de operação

O governo do Estado, 
por meio da Fundação Es-
tadual de Proteção Ambien-
tal (Fepam) e da Secretaria 
do Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema), entregou na 
sexta-feira para a Crissiumal 
Energia a Licença de Opera-
ção 1865/2023 que permite o 
funcionamento da central ge-
radora hidrelétrica (CGH) da 
empresa. O empreendimento 
está localizado na Linha Boa 
Esperança, no Rio Lajeado 
Grande, em Crissiumal, e po-
derá gerar 3MW de energia 
elétrica, quantidade suficien-
te para abastecer cerca de 4,5 
mil casas.

“O ato representa o bom 
funcionamento das nossas 
políticas em meio ambiente 
e infraestrutura. As fontes hí-
dricas, em especial a energia 
hidrelétrica, têm sido uma das 
formas mais eficientes, lim-
pas e renováveis de geração 
de energia”, afirmou o gover-
nador Eduardo Leite, duran-
te a solenidade de assinatura 
da licença. Para a titular da 
Sema, Marjorie Kauffmann, 
empreendimentos como esse 
estão alinhados à política de 
investimento em energias re-
nováveis do Estado. 

“O Rio Grande do Sul tem 
se mostrando cada vez mais 
para todo o País como um 
exemplo de estado que inves-
te em fontes de energia lim-
pas”, destacou. Já o presidente 
da Fepam, Renato Chagas, res-
saltou que a CGH é uma obra 
importante licenciada pela Fe-
pam. “Obras como essa, des-
de que tomem os devidos cui-
dados com o meio ambiente, 
agregam ao Estado, propor-
cionando desenvolvimento de 
forma sustentável”, disse.

Além da CGH, a licença 
abarca a subestação e a linha 
de transmissão de energia, 
com extensão de 11,6 quilô-
metros. O empreendimento 
deverá contar com equipe 
técnica ambiental habilitada 
para acompanhar a operação, 
a fim de atender às condicio-
nantes e às restrições ambien-
tais.  Também deverá execu-
tar programas ambientais de 
implantação e monitoramento 
da área de preservação per-
manente; educação ambiental 
e comunicação social; moni-
toramento e resgate da ictio-
fauna; gerenciamento de resí-
duos sólidos; monitoramento 
da qualidade da água super-
ficial; entre outros.

Plano Safra reforça estímulo à energia solar no País
A nova edição do Plano Sa-

fra 2023/2024, divulgado pelo 
Ministério da Agricultura, que 
prevê um montante de R$ 364 
bilhões para investimentos em 

projetos no agronegócio, cerca 
de 27% a mais do que no ano 
anterior, traz importantes atua-
lizações em suas linhas para a 
sustentabilidade na produção 

Absolar frisa que fonte é estratégica para o agronegócio
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agropecuária, à medida em que 
amplia os recursos e opções de 
financiamento para produtores 
rurais que buscam investir em 
energia solar. O apontamento é 
feito pela Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar).

Segundo a entidade, a fon-
te fotovoltaica é estratégica ao 
agronegócio, pois traz inúmeros 
benefícios e ganhos de competi-
tividade aos produtores rurais. 

“Com a atualização, há li-
nhas de crédito para geração 
própria de energia solar dispo-
níveis para produtores rurais de 
todos os portes e em todas as re-
giões do Brasil”, diz o presidente 
do Conselho de Administração 
da Absolar, Ronaldo Koloszuk.


